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Nos aeroportos, servidores pressionam
deputados contra a reforma

Administrativa

    A Comissão do Sintsef Ceará criada pela Direção
Colegiada do Sintsef em 18 de março de 2020 para
encaminhar o funcionamento do sindicato durante a
pandemia da Covid 19, comunica que continua o
período de isolamento social em sua sede de Fortaleza
e nas Delegacias Sindicais no interior, até o dia 31 de
outubro de 2021. Até lá, o retorno do atendimento
ao público, mediante protocolos sanitários, será
avaliado a partir do percentual de vacinação no
Ceará e das orientações dos órgãos de saúde.
   Lembramos que o Sintsef Ceará nunca fechou,
apenas precisou se adequar a realidade imposta pelos
riscos de disseminação do Coronavírus e pela
necessidade de proteger os filiados (as), funcionários
(as) e integrantes da Direção.
     Enquanto não podemos nos encontrar em nossa
sede, continuamos em trabalho remoto. Criamos
novas ferramentas de atendimento jurídico pelos
números de whats app (85) 98175-5495/ (85) 9961-
1449/ (85) 9964-0625, passamos a realizar as reuniões
do Conselho de Delegado(as) de Base de forma virtual
pela plataforma zoom, assim como as reuniões da
Direção Colegiada. Também seguimos atualizando
diariamente nossas mídias na internet, e enviando o
boletim “A Voz do Sintsef”. Ainda criamos o Programa
Sintsef ao Vivo, transmitido por meio das nossas redes
socias e um aplicativo de celular.
    Aproveitamos esse período, para realizar a reforma
da sede em Fortaleza, recuperando estruturas
deterioradas, criando novas salas e adequando o
espaço aos novos protocolos sanitários para receber
todos(as) com segurança quando retornarmos o
atendimento ao público.

Agradecemos o apoio e compreensão

    Por não ter votos para aprovar a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC 32), da chamada reforma
Administrativa, no Plenário da Câmara, o presidente
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), adiou a votação para
depois do feriado do dia 12 de outubro, mas os
servidores públicos não estão dando trégua aos
deputados que querem privatizar o serviço público,
abrir brecha para a corrupção, tirar direitos
conquistados pela categoria e nomear quem quiser
para atender sem qualidade a população.
    A luta contra a PEC 32 é diária e acontece nos
aeroportos das cidades onde os parlamentares
moram, como ocorreu nesta terça-feira (5) em Curitiba
(PR), Fortaleza (CE) e em Brasília (DF), onde os
deputados chegam as terças e de onde saem,
geralmente às quintas-feiras.
     Desde as primeiras horas da manhã, o Aeroporto
Internacional de Fortaleza – Pinto Martins, no Ceará,
ficou colorido com as cores da luta, que não é só pelos
servidores públicos municipais, estaduais e federais, é
também pelo direito dos brasileiros e brasileiras a um
serviço público de qualidade.
      E esse serviço corre o risco de ser destruído se a
PEC for aprovada, disseram os manifestantes aos
deputados do estado que estavam embarcando para
Brasília. Eles também foram alertados: “Se votar, não
volta”.

Saiba mais em www.cut.org.br


